


Como quero ver meu município em 2030?

Desenvolvido, com qualidade de vida e justiça social, reconhecido
por respeitar o meio ambiente, a cidadania e a cultura do seu povo.
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Este documento é uma versão preliminar proposta pelos
participantes de discussões do Fórum Caxias 2030.

Não é um documento final. Deverá ser debatido, discutido,
complementado, ampliado por toda a sociedade através de suas
organizações e cidadãos.

Contato e sugestões pelo e-mail caxias2030@caxias.rs.gov.br
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Iniciado em outubro de 2009 com a proposta de pensar um
projeto de desenvolvimento para Caxias do Sul, o Fórum Caxias 2030
cumpre, com esta publicação, o compromisso de tornar público o
documento gerado e disponibilizá-lo para debate na sociedade civil.

Que Caxias do Sul queremos para o futuro? E como será este
futuro? Que questões nos desafiam e que perspectivas nos movem
rumo ao ano de 2030?

Aqui estão sistematizadas as discussões realizadas no âmbito
dos eixos temáticos Social e Capital Humano; Econômico e Fomento
da Produção; Urbanização, Infraestrutura e Meio Ambiente; Tecnologia
e Inovação; e Gestão Pública, Participação e Regionalização,
promovidas em um período de praticamente dois anos de trabalhos.

Desde o princípio, defendemos que esta proposta alcançará
seus objetivos se for coletivamente construída e desenvolvida, o que
continua sendo um desafio, a fim de que possamos formalizar um
pacto coletivo para implementação do projeto.

A coordenação geral, realizada pela Prefeitura Municipal de
Caxias do Sul, Câmara de Vereadores, Câmara de Indústria, Comércio
e Serviços (CIC), Universidade de Caxias do Sul (UCS), Sindicato
do Comércio Varejista de Caxias do Sul (Sindilojas) e União das
Associações de Bairros (UAB), apoiada pela coordenação geral,
estimulou uma trajetória de diálogo, que agora será continuada, em
uma nova fase de contribuições.

Boa leitura e bom trabalho.

Entidades Coordenadoras

Caxias do Sul, junho de 2011.
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O grupo coordenador do Fórum Caxias 2030 estabeleceu
como objetivo “Pensar, debater, construir e criar um projeto futuro
para Caxias do Sul com foco em 2030”. Não se trata de um
Planejamento Estratégico, mas da formulação de Diretrizes Estratégicas
para o Desenvolvimento.

O projeto está dividido em cinco eixos temáticos: Eixo Social
e Capital Humano ; Eixo Econômico e Fomento da Produção; Eixo
Urbanização, Infraestrutura e Meio Ambiente; Eixo Tecnologia e
Inovação; Eixo Gestão Pública, Participação e Regionalização.

O processo inicia em 2009 com o lançamento do Fórum Caxias
2030, com a presença de significativo número de cidadãos,
organizações da sociedade civil e órgãos públicos. Na oportunidade,
foi ministrada palestra sobre “Como pensar o futuro para um Município”.

Desse período em diante, os grupos temáticos formados no
evento de lançamento, e pessoas que se agregaram ao longo dos
trabalhos, fizeram o diagnóstico de sua temática, construíram cenários,
formularam diretrizes, macro-objetivos e projetos estruturantes.

A ideia é essa mesma, não entrar em ações concretas, isto
porque cabe a cada governante ou entidade em sua época defini-
las, tendo em vista o proposto pelo Fórum. E até promover sua
revisão.

A construção do documento deu-se pelas reuniões temáticas,
por seminários, por palestras e consulta a especialistas.

Cumprindo o cronograma, o produto que está sendo socializado
não é acabado, não é definitivo. É um instrumento para orientar o
debate da sociedade e suas organizações. Deve ser revisto,
complementado, aperfeiçoado e melhorado pela contribuição de cada
um através de sua entidade.
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Organização de Eduardo Dall'Alba, com textos de Jimmy Rodrigues,
Liliana Alberti Henrichs, Sônia Storchi Fries e Vania Herédia

Caxias do Sul é uma cidade que está em construção, e se
caracteriza por um povo exigente, politizado, trabalhador e consciente
de seus direitos. Vivemos numa cidade que cresce  rapidamente,
recebe gente de todas as partes do Brasil e tem fama de uma terra
de prosperidade. Quando pensamos no progresso que a cidade atinge
hoje, temos de voltar nosso pensamento a um tempo em que as
coisas se organizavam aos poucos, com meios rudimentares, ao final
do século XIX. Foi assim que em 20 de junho de 1890 o Município
ganhava sua emancipação política, tendo como primeira junta
governativa os senhores Ernesto Marsiaj, Angelo Chitolina e Salvador
Sartori. Ficava evidente que as conquistas do comércio e da indústria
teriam continuidade conjuntamente à luta política.

O progresso realizado entre 1890 e 1910 trouxe a promessa
de renovação do transporte com a implantação da linha férrea e com
ele também a elevação da vila à categoria de cidade. Os motivos,
conforme o governador do Estado Carlos Barbosa Gonçalves foram
estes: “considerando que o movimento comercial e industrial da Villa
de Caxias cada vez avulta mais, principalmente após a sua ligação
férrea a outros centros; e considerando também que este município
conta atualmente com população superior a trinta e duas mil almas;
fica elevada à categoria de cidade a Villa de Caxias.” Foram as
palavras que faltavam. Daí por diante, Caxias cresceu como cidade
e virou uma referência nacional.

Sabemos que foi o trabalho dos imigrantes italianos que iniciou
e continuou o progresso da cidade, ao lado dos alemães, negros,
poloneses, luso-brasileiros, e hoje, de tantas outras etnias que
referendam a marca de uma Caxias plural, multicultural e diversificada.
Mas é preciso destacar que nosso progresso não teria sentido se
não fossem os valores herdados de nossos antepassados, como o
trabalho, a simplicidade, a fé, a união e a família, que falam por si e
se revelam nas pessoas que constróem a cidade hoje.

Há ainda muito por fazer para transformar esta cidade na
Caxias do Sul que queremos, e os próximos anos serão de muito
trabalho. Temos de pensar que o trem da história não para e que
rumamos ao futuro planejando ações vigorosas para as próximas
gerações.

História e desenvolvimento



Olhar o futuro sem descuidar o presente é nossa meta.
Enfrentar dificuldades, sem perder a esperança e a fé no trabalho e
nas pessoas, valores que nos conduziram até aqui e que também
serviram a nossos antepassados. Toda  essa herança  nos faz
trabalhar para gerar novos caminhos e abrir novas portas para a
construção do mundo melhor que queremos.

Terra do caminho do Campo dos Bugres

As origens de Caxias remetem a uma história bem mais
longínqua daquela que estamos acostumados a lembrar. O começo
dessa história remete à ocupação do território da Encosta Superior
do Nordeste pelos índios kaingang, primeiros habitantes conhecidos
dessa terra. A presença dos índios na ocupação do território rio-
grandense é tratada como uma dificuldade à inserção luso-brasileira
e revela a vida que os índios levavam e como se apropriavam dos
ambientes naturais, para garantir sua sobrevivência, respeitando a
natureza que lhes dava alimento. A riqueza das matas é uma prova
da manutenção da economia de subsistência, que permitiu aos índios
sua manutenção.

No século XIX, o governo imperial, que pretendia ocupar o Sul
do Brasil com vistas a defender seu território, esboça uma política
para colonizar o País. Estabelece, por meio da Lei de Terras em
1850, uma mudança na ocupação do solo brasileiro, a qual permite
o acesso à terra pela compra e não apenas pela doação. Dessa
forma, sabe-se que, antes da ocupação da terra por europeus, vindos
em consequência dessa política, esse território era ocupado por
grupos indígenas que viviam dos frutos da natureza. A expulsão
desses grupos é contada de forma folclórica na historiografia da
região, que privilegia a hegemonia do europeu em detrimento de
outros grupos étnicos. Algumas marcas da cultura indígena se
mantiveram e lembram à cidade, por meio da história do Campo dos
Bugres, que eles estiveram aqui e foram os primeiros protagonistas
da região que rapidamente cresceu e rapidamente os esqueceu.  Os
sinais dos bugres fizeram com que essas terras fossem chamadas
a terra do caminho do Campo dos Bugres.
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A ocupação do caminho pelos imigrantes

Muitos anos mais tarde, os italianos chegaram ao Rio Grande
do Sul, fazendo uso da Lei de Terras, que previa léguas para ocupação
da Encosta Superior do Nordeste. O governo imperial pretendia
desenvolver núcleos agrícolas, baseados na pequena propriedade,
a fim de superar os obstáculos da formação econômica calcada no
latifúndio, na monocultura e na escravidão existente no restante do
País.

A experiência trazida pelos italianos os auxiliava para que
reconhecessem a importância da oportunidade de serem proprietários,
oferecida pelo governo brasileiro. O conhecimento acumulado em
suas histórias anteriores lhes permitiu valorizar a importância da terra,
o trabalho; dar significado ao acesso à propriedade e ter certeza da
construção de riqueza.

A vinda dos europeus propiciou a implantação do trabalho livre
e fomentou o desenvolvimento dos núcleos coloniais agrícolas. Dessas
condições, baseadas na Política de Colonização da Província de São
Pedro do Rio Grande do Sul, nasceu a Colônia Caxias e com ela o
espírito da proposta de colonização agrícola, que, em pouco tempo,
a transforma na Pérola das Colônias. O fato de ser vista como a sede
da colonização italiana no Rio Grande do Sul faz de Caxias um espaço
privilegiado de trocas comerciais e de oferta de serviços que serão
a semente do processo de industrialização da região.

Uma sociedade construída por muitos braços

Os imigrantes italianos que chegaram a essas terras seguem
a Carta de Colonização da Província, que  estabelece os princípios
da colonização. O acesso à terra, seu preço, a forma de pagamento
e principalmente a impossibilidade de, na pequena propriedade, dispor
de escravos eram cláusulas presentes. Essas normas justificam a
ausência do negro na formação econômica do município e de como
o Império pretendeu alterar o regime de trabalho e o de propriedade.

Nesse contexto, a Colônia Caxias foi a terceira colônia criada
pelo governo imperial, sendo as primeiras Conde D’Eu e Dona Isabel.
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A terceira colônia, chamada Fundos de Nova Palmira, teve
seu nome alterado em maio de 1877 para Colônia Caxias. Sua
administração foi realizada pela Comissão de Terras do Império até
o momento em que foi desmembrada para ser anexada ao Município
de São Sebastião do Caí, constituindo-se no seu 5º Distrito.

Quinze anos depois, em 20 de junho de 1890, o governo eleva
o território de Caxias à categoria de Município, emancipando-o de
São Sebastião do Caí. Sua evolução mostra um ritmo de crescimento
exacerbado em relação às outras colônias, oriundas do mesmo
programa.

A forte presença de italianos na construção desse município
mostra como souberam compartilhar com outras etnias a
responsabilidade da cidade, à medida que ela cresce e torna-se
centro econômico da região. Ao longo dessa trajetória, integrada à
sociedade gaúcha, há a demonstração de uma sociedade construída
por muitos braços, principalmente por aqueles que acreditavam no
ideário do trabalho.

Pela memória coletiva, pode-se contatar com esse passado
e usufruir da riqueza de experiências que hoje se somam à nossa
cultura.

Um pouco de história de Caxias

Resumo do livro “Anotações de história de Caxias do Sul”, de Jimmy
Rodrigues,  publicado pela Editora da Universidade de Caxias do

Sul, em 1988.

No princípio era o ermo, feito de silêncio e de distâncias. A
serraria, feita mãos postas, erguia-se para o céu, agradecendo ao
Divino Pai Eterno, pelo sol e pela chuva que fertilizavam a terra que
florescia como um jardim de araucárias onde uma sinfonia de pássaros
saudava o raiar de uma nova aurora. Homens corajosos, ávidos de
terras e de outras árvores frondosas aventuraram a penetrar na
floresta para descobrir suas belezas e ouvir a cântico dos caáguas
que a habitavam, não se sabe há quanto tempo.

Ao chegarem a uma clareira batizaram-na de Campo dos
Bugres.
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Imigrantes alemães, poloneses e de outras procedências
haviam se instalado no extremo sul do Brasil ocupando as margens
dos grandes rios. Na Europa milhares de homens não encontravam
lugar para emprego das forças de seus braços e para o sustento de
suas famílias. Entre eles estavam os italianos que tomando
conhecimento do sucesso dos que haviam se transferido para uma
nova terra resolveram deixar a sua Pátria em busca de uma vida
melhor. Uma parte deles transferiu-se para um lugar chamado Brasil.
No novo lugar, porém, restava colonizar a região menos favorável ao
cultivo da terra e foi assim que em 1875, depois de longa travessia
do Oceano Atlântico chegaram os naturais da Pátria de Dante Alighieri,
o Divino Poeta.

Na região da Encosta Superior da Serra do Nordeste da
Província de São Pedro do Rio Grande do Sul havia uma vasta gleba
de terras devolutas cobertas de mata virgem. Por Aviso de 09 de
fevereiro de 1870 o Ministério dos Negócios da Agricultura, Comércio
e Obras Públicas, no Governo do Dr. João Sertório, a gleba foi dividida
em duas frações de quatro léguas quadradas cada uma, denominadas
Conde D’Eu e Princesa Dona Isabel, que foram os núcleos que deram
origem às cidades de Garibaldi e Bento Gonçalves.

Augusto Napoleão Savart de Saint Bresson, em 1873, Augusto
Miranda, em 1874 e Hermínio D’Ávila, em 1875, demarcaram na área
limítrofe às colônias Conde D’Eu e Dona Isabel, outras quatro léguas
que constituíram o Núcleo Colonial aos Fundos de Nova Palmira,
com sede em Barracão, nome substituído por Nova Milano, após a
chegada àquele local dos primeiros colonizadores oriundos de Milão.

Colônia Caxias

Consta que as terras cedidas pelo Governo Imperial, devido
à determinação de uma série de exigências para a doação dos lotes
aos imigrantes, não puderam ser cumpridas pelos colonizadores e
foram devolvidas ao Governo Central, que as doou a particulares,
entre eles a família Feijó. Como estes não tomaram posse e deixaram
a gleba abandonada e inexplorada a Coroa decidiu vendê-las aos
imigrantes procedentes da Itália.

Daqui em diante a povoação da gleba passou a ser administrada
por órgão do Governo Federal que estabeleceu a divisão dos lotes
e respectivos preços. Ao chegarem a Porto Alegre as primeiras levas
de imigrantes mudaram de embarcações, passando àquelas que as
conduziram a São Sebastião do Caí.
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Em carretas e muares subiram a serra e tomaram posse,
depois de ingentes trabalhos, de seu novo habitat. Não oficialmente,
o primeiro grupamento populacional começou a ser chamado de
Campo dos Bugres, denominação dada pelos naturais da região que
fizeram a primeira travessia entre São João de Montenegro e São
Francisco de Paula.

Oficialmente era conhecido como Nova Palmira, depois Nova
Milano, que é considerado o ponto de partida dos italianos aqui na
serra. Seguiu-se a denominação oficial Colônia Caxias em homenagem
ao Duque de Caxias que foi o Pacificador da Revolução Farroupilha
e da Guerra dos Farrapos. Mais tarde a Colônia Caxias passou a
constituir o 5º. Distrito de Paz de São Sebastião do Caí de quem se
emancipou em 20 de junho de 1890, quando se tornou município.

O povoado, a sede da colônia, a vila e, posteriormente, a
cidade, chamaram-se sucessivamente: Campos dos Bugres, Principal
Sede, Sede Dante, Vila de Santa Teresa de Caxias, Santa Teresa
de Caxias, Caxias e por fim Caxias do Sul.

Um novo tempo marcado pelo apito do trem

Caxias possuía “8.000 prédios, dos quais 7.000 construídos
em madeira e 1.000 de tijolos e pedras; 150 casas comerciais; 160
alambiques e 10 engenhos de cana; 71 moinhos, dos quais 6 a vapor;
15 curtumes; 38 serrarias, sendo 17 a vapor; 173 oficinas; 6 olarias;
1 fábrica de pólvora e 2 de pós inseticidas; 1de tecidos de seda e
outra de tecidos de lã e algodão, movida a força hidráulica (...) Entre
os produtos de exportação, logo depois do vinho está a erva – mate
barbaquá.”

A estrada de ferro deu grande impulso ao desenvolvimento
econômico, atingindo maior abrangência do mercado consumidor
interno. A produção vitivinícola foi imediatamente beneficiada, gerando
capital que está na origem da produção metalúrgica e metalmecânica.
À indústria madeireira também coube intensa movimentação.

O apito do trem marcaria o tempo. “A gente ouvia o apito do
trem lá de casa (São Ciro). A gente corria lá fora, ficava quatro
minutos; sim, porque ele tinha horário certo. Então se dizia: agora é
cinco e meia. O trem era como um relógio”, relembrou Guerino Ângelo
Boff.
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Desenvolvimento e transportes – paradigmas

No entorno e proximidades da Estação estabeleceram-se
indústrias do ramo vinícola e tritícola, além de empresas comerciais,
entre os quais o Moinho de Aristides Germani, a Companhia Vinícola
Rio Grandense, a  Cooperativa Vinícola Caxiense, a Cooperativa
Vinícola São Victor, a Importadora  Comercial, além de prestadores
de serviços ligados ao recebimento e entrega de mercadorias,
despachantes, entre muitos outros.

O transporte ferroviário manteve sua importância até o final
da década de 1950, quando um novo paradigma se instala, o do
transporte rodoviário. As lideranças de Caxias do Sul, afinadas com
a visão de futuro, obtiveram a mudança de traçado da BR-116, e
comemoraram a inauguração do trecho, ainda em 1941.

Caxias e o crescimento industrial

Foi na década de 30 (do séc.XX) que a indústria brasileira
ensaiava seus primeiros voos e se despedia da fase anterior que
pertencia ao mundo exclusivamente agrícola.No final da década o
país fornecia armamentos para a Alemanha, na II Guerra Mundial,
mas viria a mudar de rumo, passando a fornecê-los aos Estados
Unidos. Com isto a indústria metalúrgica teve um crescimento e um
fomento saudável. Getúlio Vargas havia proposto um Nacionalismo
Estatizante, de modo que foram criadas a Companhia do Vale do Rio
Doce, A Companhia Siderúrgica Nacional e a Petrobrás. Esse impulso
de exploração de minério fortaleceu as pequenas e médias
metalúrgicas do país, que passaram a crescer a passos largos. A
Metalúrgica Abramo Eberle cresceu neste período e se fortaleceu
nas décadas de 50 e 60, fornecendo todo equipamento de manutenção
do Exército Brasileiro, com exceção dos maquinários de grande porte
importados da Europa.

Na início da década de 70 Caxias se firmava como polo
industrial. Na Festa da Uva de 1972 era lançada a pedra fundamental
da primeira Fábrica de Metalurgia da cidade e do Estado, projetando
Caxias do Sul no cenário Nacional, por ocasião da 1ª transmissão
da TV a cores do Brasil.
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A chamada a cores para a cidade de Caxias do Sul foi uma
virada de página, ou antes, uma renovação da esperança de um povo
que fez do trabalho, da família e da fé, pilares da construção social.
Foi a última época romântica vivida por Caxias do Sul, porque
passadas quatro décadas, a cidade cresceu e se fortaleceu como
polo industrial, e antigos nomes deram lugar a novos na política, na
indústria, no comércio, na pesquisa, na ciência e tecnologia.

Se hoje podemos nos orgulhar do crescimento de Caxias do
Sul, nós o fazemos com os olhos no futuro, com o planejamento que
fará Caxias do Sul crescer mais e continuar sendo uma referência
nacional nas diversas áreas em que se desenvolve, quer seja pelo
que produz, industrializa, comercializa, por sua rede de serviços  e
pela construção de homens e mulheres que constituem o capital mais
importante da cidade, o capital humano.

Caxias do Sul foi reconhecida como Capital Brasileira da
Cultura e estende seus índices de Cultura como reflexo da pujança
de nossa terra e do trabalho de nosso povo. Planejar o futuro é uma
característica da cidade de Caxias do Sul. Por isso, estamos
apresentando as ideias que pretendem dar seguimento ao
planejamento de Caxias para os próximos 20 anos.

10

História e desenvolvimento

pantone 201C 80% preto



Caxias do Sul

 Profª. Drª. Maria Carolina R. Gullo, economista, Universidade de
Caxias do Sul

Aspectos geográficos

Caxias do Sul situa-se na região nordeste do estado do Rio
Grande do Sul, na microrregião Serra. Localizada 125 Km distante
da capital Porto Alegre, a uma altitude de 817 metros acima do nível
do mar, um clima subtropical, e uma variação de temperatura que
oscila entre -8º C a 35ºc, em  um território de 1.643,9 km2.

A cidade está ligada a Porto Alegre por duas importantes
estradas, a BR116 e a RS122. Por via aérea, o município conta com
o aeroporto Hugo Cantergiani que possui, entre outros, voos diários
à cidade de São Paulo.

Caxias do Sul destaca-se nacionalmente por seu desenvolvido
parque industrial, principalmente na indústria metalmecânica e de
materiais de transporte. No entanto, também compõem a economia
caxiense as atividades relacionadas à produção de bebidas, os
serviços, o comércio e importante produção de hortifrutigranjeiros.

As belezas naturais, históricas e culturais fazem parte da
paisagem caxiense. Através dos roteiros turísticos Ana Rech, Estrada
do Imigrante, Vale Trentino, Criúva, Caminhos da Colônia e La Città
é possível presenciar as mais belas vistas de suas riquezas naturais.
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Aspectos demográficos1

De acordo com o Censo realizado em 2010 a população total
de Caxias do Sul é de 435.564. O crescimento populacional de 2000
para 2010 foi de 20,8%, enquanto que o crescimento do Estado no
mesmo período foi de 4,97%. A população, pelo Censo de 2010,
é constituída de 49,04% de homens e 50,96% de mulheres.

Pelo Censo de 2010, observou-se que aproximadamente 78%
da população têm até 49 anos, sendo que nesta faixa há mais homens
do que mulheres. No entanto, a partir dos 40 anos tem-se uma
inversão desta relação, destacando-se a faixa etária dos 70 anos ou
mais, com um número de mulheres cerca de 62%  superior ao número
de homens.

1- Neste item utilizou-se como fonte o IBGE, através das pesquisas do Censo, sempre que possível
utilizou-se informações do Censo 2010.
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0 a 4 anos 13.839 13.315

5 a 9 anos 14.155 13.754

10 a 14 anos 16.355 16.109

Faixa Etária Homens Mulheres

15 a 19 anos 17.341 17.100

20 a 24 anos 20.333 19.930

25 a 29 anos 22.297 21.290

30 a 34 anos 19.138 18.603

35 a 39 anos 16.586 16.459

40 a 44 anos 15.282 16.073

45 a 49 anos 15.071 16.226

50 a 54 anos 13.226 14.462

55 a 59 anos 10.106 11.583

60 a 64 anos 7.329 8.644

65 a 69 anos 4.816 6.041

70 anos e mais 7.735 12.363

TOTAL 213.609 221.952

Fonte: IBGE - 2010

Distribuição da população por Idade e Sexo, em 2010
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Esta população medida pelo Censo 2010 está, aproximadamente,
96,3% na zona urbana, enquanto na zona rural este percentual é de
3,71% ou 16.158 pessoas.

A distribuição populacional de Caxias do Sul vem alterando-se ao
longo do tempo. Ao analisar-se a taxa de urbanização, percebe-se
uma mudança considerável, uma vez que em 1970 cerca de 78,7%
da população viviam na zona urbana. Já no censo de 1991, a
população urbana atingiu 91% da população e, em 2010, 96,3%. Em
quarenta anos (1970-2010), portanto, tem-se um aumento na taxa
de urbanização de 22,36%, com 419.406 pessoas vivendo na zona
urbana em 2010.

População Rural e Urbana em Caxias do Sul,
de 1970 a 2010

1970

Ano
144.871

Total
30.863

Rural
21,30%

%
114.008

Urbana
78,70%

%

1990 284.674 25.643 9,01% 259.031 90,99%

2000 360.419 27.028 7,50% 333.391 92,50%

2009 413.890 19.733 4,77% 394.157 95,23%

2010 435.564 16.158 3,71% 419.408 96,30%
Fonte: FEEDADOS

População Urbana e Rural de Caxias do Sul, 2010

rural urbana Fonte: IBGE - 2010
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Economia e finanças públicas do município

O Produto Interno Bruto de Caxias do Sul no ano de 2008
foi de R$ 11.716.487.000,00, resultando em um PIB per capita de
R$ 28.868,00.

1996 2.832.510 8.697

2000 4.342.501 11.899

2003 6.328.377 16.295

Ano PIB PIB per capita

2005 8.294.152 20.521

2007 9.811.991 24.589

2008 11.716.487 28.868

PIB Total e PIB per capita do município de Caxias do Sul,
1996-2008

(R$ mil) (R$)

Fonte: www.fee.tche.br

Caxias do Sul vem apresentando um crescimento bastante
expressivo no setor de serviços (que inclui o comércio). Em 1990 ,
os serviços representavam 33,6% do Valor Adicionado Bruto (VAB),
já em 2007 significam 57,51% do VAB. Desta forma, percebe-se uma
diminuição da participação da indústria, que em 1990 significava
63,73% do VAB e em 2007 reduziu sua participação para 40,79%.
Assim, em 2007, o Valor Adicionado Bruto comportou-se da seguinte
maneira:

agropecuária indústria Fonte: FEEserviços

57,51%

1,70%

40,79%

Valor Adicionado Bruto de Caxias do Sul em 2007
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As atividades econômicas com maior dinamismo no município
estão diretamente relacionadas à indústria metalmecânica, de material
de transporte, do mobiliário, de produtos alimentícios e bebidas, além
de um forte destaque para o setor de serviços.

Quanto ao Valor Adicionado Fiscal, a indústria de Transformação
é a atividade econômica que mais se destaca, representando cerca
de 60% do VAF em 2008. Logo em seguida aparece o comércio
varejista e atacadista, com uma representatividade de 13,1% e 12,5%
do VAF respectivamente, conforme pode ser observado no quadro
a seguir.

Valor adicionado Fiscal (VAF) de Caxias do Sul, por setor
de atividade econômica

(R$ mil) (R$)

R$
milhões % R$

milhões % R$
milhões %

Produção e extração animal e vegetal 76,9 4 196 2,9 222,2 2,3

Indústria Extrativa Mineral 2,1 0,1 2,8 0 4,2 0

Indústria de Transformação 1.197,2 62,9 4.055,7 60,6 5.821,6 60

Indústria de Beneficiamento 52,9 2,8 172,5 2,6 403 4,2

Indústria de Montagem 1,2 0,1 41,3 0,6 20,6 0,2

Ind. de Acondicionamento e Recondic. 1,9 0,1 1,6 0 1 0

Comércio Atacadista 109,3 5,7 481,7 7,2 1.210,6 12,5

Comércio Varejista 291,7 15,3 840 12,5 1.272,1 13,1

Serviços e outros 168,6 8,9 901,7 13,5 0,8 0

TOTAL 1.901,9 100 6.693,3 100 9.707,5 100

Fonte: Prefeitura Municipal - 2010
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A indústria de transformação do município também ganha
evidência no cenário estadual, onde possui um percentual de 14,11%
do VAF pela atividade no Rio Grande do Sul, em 2008.

Participação do VAF de Caxias do Sul no VAF do Rio
Grande do Sul em 2008

Atividades Econômicas
Rio Grande do Sul Caxias do Sul

R$ milhões R$ milhões %

Produção e extração animal e vegetal 24.951,8 222,2 0,89

Indústria Extrativa Mineral 309,7 4,2 1,36

Indústria de Transformação 41.250,9 5.821,6 14,11

Indústria de Beneficiamento 6.743,6 403 5,98

Indústria de Montagem 3.948,2 20,6 0,52

Ind. de Acondicionamento e Recondic. 92,2 1 1,08

Comércio Atacadista 21.958,2 1.210,6 5,51

Comércio Varejista 20.331 1.272,1 6,26

Serviços e outros 16.475,5 0,8 0

TOTAL 136.088,2 9.707,5 7,13

Além do destaque na indústria e nos serviços, o município
também é um dos maiores produtores de hortifrutigranjeiros do Estado.
Dentre as principais atividades ligadas ao setor primário de Caxias
do Sul, destacam-se algumas culturas permanentes, culturas
temporárias e os rebanhos bovinos, suínos e aves, conforme tabelas
a seguir.

Principais lavouras permanentes cultivadas em Caxias do
Sul, em 2008

Fonte: FEEDADOS

Uva 3.700 41.683

Maçã 2.610 74.869

Pêssego 254 2.863

Culturas Área Plantada
(ha)

Valor da produção
(mil R$)

Caqui 405 2.899

66.600

117.450

3.556

Produção
(t)

8.100

Produtividade
(kg/ha)

18.000

45.000

14.000

20.000
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Principais lavouras temporárias cultivadas em Caxias do Sul, em 2008

Fonte: FEEDADOS

Milho 4.000 7.718

Tomate 450 32.288

Cebola 150 2.799

Culturas Área Plantada
(ha)

Valor da produção
(mil R$)

Alho 150 3.000

18.000

36.900

4.500

Produção
(t)

1.200

Produtividade
(kg/ha)

4.500

82.000

30.000

8.000

Efetivo dos principais rebanhos de Caxias do Sul, no ano
de 2008, em cabeças

A distribuição das empresas de Caxias do Sul apresenta-se
da seguinte forma: um total de 32.899 estabelecimentos, estando
cerca de 39,5% ligados ao setor de serviços, 35,32% ao comércio e
18,6% à indústria.

Fonte: FEEDADOS

1990 47.910

1995 46.076

2000 44.303

Ano Bovinos

2005 41.580

28.121

30.153

39.534

Suínos

32.935

Aves

3.056.932

3.707.460

8.393.462

7.661.413

2008 39.949 26.838 6.272.463

Setor
Número de funcionários

mais de
1000 TOTAL

Ext. Mineral 0 25

Ind. Transformação 13 6.125

Serv. Ind. Up. 1 33

Construção Civil 0 1.580

Comércio 0 11.621

Serviços 3 12.998

Adm. Pública 2 16

Agropecuária 0 501

de 500
a 999

0

12

1

0

0

6

0

0

de 250
a 499

0

24

1

0

4

8

0

0

de 50
a 249

1

204

0

18

64

98

2

4

de 10
a 49

1

710

4

122

544

644

1

34

de 0
a 9

23

5.162

26

1.440

11.009

12.239

11

463

TOTAL 19 32.89919373912.06030.373

Número de empresas em Caxias do Sul, no ano de 2010

Fonte: Observatório do Trabalho/UCS e Caged/Rais
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O principal produto exportado são as carrocerias para veículos
de transporte para 10 pessoas ou mais ou para carga. Dentre os
maiores importadores dos produtos de Caxias do Sul estão a Argentina
e o Chile.

A relação de Caxias do Sul com o comércio exterior é de suma
relevância para o crescimento de sua economia.  No ano de 2009,
ocorreu um  volume maior de exportações frente às importações, o
que resultou em um superávit comercial de 338,6 milhões de dólares.
Em 2010, tem-se um superávit de US$ 354.327 milhões.

Balança comercial de Caxias do Sul no período
de 2000 a 2010

2000 283.082

2001 347.926

2002 352.630

Ano Exportação
US$ Milhões FOB

2003 408.255

2004 564.255

2005 738.489

2006 789.942

2007 980.864

2008 1.096.318

2009 632.192

2010 893.043

Importação
US$ Milhões FOB

Saldo
da Balança Comercial

US$ Milhões FOB

123.400

145.021

104.664

124.814

144.514

207.603

209.679

329.838

456.083

293.148

538.716

159.682

202.905

247.966

283.441

419.741

530.885

580.263

651.026

640.235

339.043

354.327
Fonte: MDIC



Principais países de destino das exportações realizadas
por Caxias do Sul no ano de 2010

Argentina 150.488

Chile 141.850

Estados Unidos 95.455

País US$ Milhões FOB

México 59.078

%

16,85

15,88

10,69

6,62

África do Sul 55.010 6,16

Peru 38.685 4,33

Fonte: MDIC
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Principais produtos exportados por Caxias do Sul no ano de 2010

Carrocerias para veículos de transporte para 10 pessoas
ou mais ou para carga 20,68

Descrição do produto

184.680

Outras guarnições não montadas para freios de amianto,
etc

Outros reboques e semi-reboques para transporte de
mercadorias

Outras partes e acessórios para tratores e veículos
automóveis

Pedaços e miudezas comestíveis de galos e galinhas
congelados

Preparações alimentícias e conservas de peru

Outros

TOTAL

9,6786.346

9,6085.689

4,8843.582

3,6932.944

3,2529.049

48,23285.417

100747.709

Fonte: MDIC

%US$ Milhões
FOB

Outros 352.476 39,47

TOTAL 893.042 100
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O perfil socioeconômico envolve também um olhar sobre as
finanças públicas do município, visto que, em última instância, precisará
dispor de recursos financeiros para financiar ou simplesmente viabilizar
contrapartida de financiamentos externos.

Neste sentido, tendo como base o exercício de 2010, percebe-
se uma ótima saúde financeira municipal. Em 2010, o superávit foi
de R$ 77.321.449,67, conforme tabela a seguir.

Por outro lado, as importações que abastecem o mercado
caxiense têm como origem, predominantemente, a China, a Itália e
os Estados Unidos, conforme constata-se no quadro a seguir.

Principais países de origem das importações realizadas
por Caxias do Sul em 2010

China 133.072

Itália 68.970

Estados Unidos 54.312

País US$ Milhões FOB

Argentina 33.411

%

24,70

12,80

10,08

6,20

Alemanha 32.193 5,98

Outros 216.709 40,24

Fonte: MDIC

TOTAL 538.667 100

Fonte: Prefeituta Municipal de Caxias do Sul

Finanças Públicas de Caxias do Sul, 2010

Receitas 881.616.298,72

Despesas 755.802.740,55

TOTAL 125.813.558,17

Tipo Correntes TOTAL

98.714.939,87

147.207.048,37

-48.492.108,50

Capital

980.331.238,59

903.009.788,92

77.321.449,67
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Ainda em 2010, a maior parte da receita municipal era
proveniente de transferências da União e do Estado, já a arrecadação
de tributos representa cerca de 20,61% da receita total.

Receitas do Município de Caxias do Sul, em 2010

RECEITA TOTAL 980.331.238,59

Receitas correntes 881.616.298,72

Receita Tributária 202.060.821,96

Conta R$

ISSQN 93.398.179,78

Participação

100%

89,93%

20,61%

9,53%

IPTU 34.152.204,97 3,48%

ITBI 27.021.564,71 2,76%

Taxas 25.608.292,10

Outras receitas tributárias 21.880.580,40

Receita de serviços 86.208.439,43

Transferências correntes 476.000.910,47

2,61%

2,23%

8,79%

48,56%

Transferências intergovernamentais 335.289.430,65 34,20%

Fundo de Participação dos Municípios 38.692.504,98 3,95%

ICMS 248.581.415,38

IPVA 48.015.510,29

Outras Transferências intergovernamentais 136.501.975,04

Outras Transferências correntes 117.346.126,86

25,36%

4,90%

13,92%

11,97%

Receita de capital 98.714.939,87 10,07%

Operações de crédito 83.366.560,93 8,50%

Outras receitas de capital 15.348.378,94 1,57%

Fonte: Prefeituta Municipal de Caxias do Sul
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Aspectos socioeconômicos

Renda e Ocupação: Mercado de Trabalho

A partir dos dados RAIS e dos estudos do Observatório do Trabalho
da UCS,  verifica-se a distribuição dos empregos formais no município de
Caxias do Sul tendo como base o ano de 2010.

Número de empregos segundo setor de atividade econômica

Extração mineral 98

Indústria de transferência 57.820

Serviços industriais up. 2.276

Setor IBGE Masculino TOTAL

8

27.606

629

Feminino

106

85.426

2.905

Construção civil 4.949 463 5.412

Comércio 12.501

Serviços 19.323

13.280

24.737

25.781

44.060

Administração pública 1.684

Agropecuária 1.243

TOTAL 99.894

4.326

529

71.578

6.010

1.772

171.472
Fonte: MTE-RAIS e Observatório do Trabalho/UCS

Despesa empenhada do município de Caxias do Sul no ano de 2010

DESPESA TOTAL 903.009.788,92

Despesas correntes 755.802.740,55

Pessoal e encargos 302.763.007,96

Conta R$

Juros e encargos da dívida 10.018.019,48

Participação

100%

83,70%

33,53%

1,11%

Outras despesas correntes 443.021.713,11 49,06%

Despesas de capital 147.207.048,37 16,30%

Investimentos 135.212.033,99

Amortização da dívida 9.859.325,96

Outras despesas de capital 2.135.688,42

14,97%

1,09%

0,24%
Fonte: Prefeitura Municipal de Caxias do Sul
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O mercado de trabalho formal de Caxias do Sul possui um total de
171.472 trabalhadores, sendo que quase 50% estão no setor da indústria
de transformação e quase 26% nos serviços.

Observa-se ainda que o emprego na indústria é eminentemente
masculino, enquanto no setor de serviços e no comércio ocorre o inverso.

Pela mesma fonte, a remuneração média do município é de
R$ 1.785,00, sendo que os homens possuem uma remuneração
aproximadamente 14% superior às mulheres. Os setores que oferecem
uma melhor remuneração são a administração pública, seguido pelos
serviços industriais de utilidade pública. Destaque para o setor de extração
mineral que aparece com o terceiro melhor salário, à frente da indústria de
transformação. Na outra ponta, a pior remuneração encontra-se no setor
agropecuário.

Remuneração média, por atividade econômica e por sexo,
em 2010

Extração mineral 2.115,61

Indústria de transferência 2.236,27

Serviços industriais up. 2.460,89

Setor IBGE Masculino
R$

TOTAL
R$

1.542,42

1.286,36

1.915,25

Feminino
R$

2.072,35

1.929,30

2.342,74

Construção civil 1.122,08 1.071,67 1.117,76

Comércio 1.549,47

Serviços 1.893,91

1.104,01

1.516,54

1.320,01

1.682,04

Administração pública 3.360,00

Agropecuária 896,07

TOTAL 2.036,16

2.982,72

706.58

1.434,48

3.088,43

839,50

1.785,00
Fonte: MTE-RAIS e Observatório do Trabalho/UCS

No Censo de 2000, a população economicamente ativa representava
53,88% da população total daquele ano. Ao se aplicar o mesmo percentual
para a população, segundo o Censo 2010 (435.564), tem-se uma população
economicamente ativa em Caxias do Sul de quase 235 mil pessoas. Estas
informações carecem de confirmação no Censo de 2010, que nesta data
ainda não estão disponíveis.

Em relação à economia informal, também por falta de informações
mais recentes, usou-se os dados do Censo de 2000 para fazer uma projeção
para 2010. Em 2000, a economia informal atingia 27,4% da população
economicamente ativa. Aplicando estes percentuais à estimativa da população
em 2010, tem-se, aproximadamente, um contingente de 64.397 habitantes
na informalidade para uma PEA de cerca de 235 mil habitantes.
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Escolaridade

Segundo a Fundação de Economia e Estatística do Estado, a FEE,
a taxa de analfabetismo de Caxias do Sul é de 3,65%, informação baseada
no Censo de 2000. A partir do censo de 2010, que está em andamento,
será possível verificar se houve evolução da alfabetização no município.

Em relação à taxa de evasão escolar, de acordo com a FEE, em 2005
aproximadamente 1,6% dos estudantes do ensino fundamental abandonaram
os estudos. No ensino médio essa taxa atinge 12,1%.

Proporção da População Residente Alfabetizada

1991 59,7

2000 60,8

Faixa
Etária 5 a 9

98,3

98,9

10 a 14

98,3

99,2

15 a 19

96,6

98,2

20 a 49

82,1

89,2

50 e +

90,5

93,3

TOTAL

Fonte: IBGE/Censos

De modo geral, os índices de alfabetização aumentaram do censo
de 1991 para o censo de 2000. A partir do censo de 2010, que está em
andamento, será possível verificar se o aumento da alfabetização é uma
tendência no município.

Em relação à dependência administrativa, verifica-se que a maioria
das matrículas, em 2010, pertenciam à rede municipal de ensino,
representando 37,7% do total das matrículas nos diferentes níveis. No
entanto, destaca-se que na educação básica é a escola privada que absorve
a demanda de alunos por falta de oferta de escolas municipais e estaduais
neste nível.

Matrículas escolares, em Caxias do Sul, em 2010

Estadual 0

Municipal 18

Dependência

0

941

Educação
Básica

7.450

17.034

9.473

14.443

13.173

0

391

0

Privada 4.194

TOTAL 4.212

4.349

5.290

4.535

29.019

3.327

27.243

2.462

15.635

4.175

4.566

creche pré-escola anos
iniciais

anos
finais

Ensino
Fundamental Ensino

Médio
Nível

Técnico

Fonte: Inep

Além das matrículas nos níveis da tabela anterior, registra-se, no
mesmo ano, mais 7.409 matrículas no Ensino de Jovens e Adultos – EJA,
nas modalidades presencial e semipresencial, e 1.273 nas classes especiais,
escolas especiais e EJA, nos diferentes tipos de dependência (estadual,
municipal e privada).
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Saúde

Neste item estão contempladas as informações sobre saúde,
que, segundo o IBGE, estão distribuídas conforme quadro a seguir:

Informações sobre a saúde, 2005

Estabelecimentos de saúde total em 2005

Estabelecimentos de saúde públicos municipais

Saúde

139 estabelecimentos

46 estabelecimentos

Estabelecimentos de saúde privados total

Leitos para internação em estabelecimentos de saúde total

93 estabelecimentos

1.292 leitos

Leitos para internação em estabelecimentos de saúde privados total

Leitos para internação em estabelecimentos de saúde privados SUS 2005

1.272 leitos

820 leitos

No que diz respeito aos gastos com saúde no município, tem-se um
demonstrativo em um comparativo entre os anos de 2008 e 2009. Desde
a Constituição de 1988, a saúde foi municipalizada, cabendo à União fazer
repasses aos municípios e esses os aplicarem  no atendimento da população.

Indicadores de Gastos e Investimentos em Saúde, em Caxias do Sul, 2008-2009

Despesa total com saúde por habitante - R$

Dados Indicadores

383,31 433,13

2008 2009

Despesa com recursos próprios por habitante - R$ 186,54 193,58

Transferências SUS por habitante 188,65 215,83

% despesa com pessoal/despesa total 29,6 32,8

% despesa com investimentos/despesa total 3,4 1,3

% transferências SUS/despesa total com saúde 49,2 49,8

% de recursos próprios aplicados em saúde (EC 29) 16,9 17,2

% despesa com serv. terceiros - pessoa jurídica/despesa total 49,7 51,6

Despesa total com saúde 155.568.239,21 177.656.602

Despesas com recursos próprios 75.708.223,51 79.398.846

Receita de impostos e transferências constitucionais legais 448.789.238,53 462.464.388

Transferências SUS 76.563.663,72 88.524.172

Despesa com pessoal 46.079.924,86 58.261.569
Fonte: SIOPS. Situação da base de dados nacional em 24/05/2010 disponível em www.datasus.gov.br



26

Economia e desenvolvimento

pantone 201C 80% preto

De modo geral, os gastos aumentaram de um ano para outro,
incluindo um valor maior nas transferências do Sistema Único de Saúde
por habitante. Em 2009, gastou-se com saúde para cada habitante em
Caxias do Sul R$ 433,13, ou seja, um incremento de 13%, em relação ao
ano anterior, em valores nominais. Se descontar a inflação do período,
houve um incremento de cerca de 8% nos gastos com cada habitante.

O índice de desenvolvimento socioeconômico calculado pela FEE
procura medir através de quatro grupos de indicadores (renda per capita,
saneamento, saúde e educação), o desenvolvimento dos municípios. O
desempenho de Caxias do Sul, no IDESE referente ao ano de 2008,pode
ser verificado no quadro a seguir:

IDESE de 2008

Caxias do Sul 0,878

Serra

Município
Renda

Estado

Educação
Saneamento
e domicílios Saúde IDESE

índice ordem índice ordem índice ordem índice ordem índice ordem

0,875

0,853

98º

3º

0,889

0,851

0,821

20º

6º

0,816

0,693

0,570

1º

1º

0,841

0,844

0,846

350º

17º

0,856

0,815

0,772

1º

1º

Fonte: FEE

Os dados divulgados no IDESE apontam um alto nível de
desenvolvimento de Caxias dos Sul. O município encontra-se em primeiro
lugar na classificação geral do IDESE desde 2000, com destaque para
saneamento e domicílios que possui o índice mais elevado entre os 496
municípios gaúchos. Nesse contexto, onde com exceção do índice da saúde,
todos são superiores aos índices do Estado e também do COREDE Serra.
No entanto, ressalta-se que em relação ao Idese de 2007, a educação em
Caxias do Sul passou do 89º para o 98º, portanto caiu de posição e é um
indicativo de que este setor merece mais atenção. Os indicadores renda
e saúde apresentaram melhoras e subiram algumas posições. Por fim, o
indicador Saneamento e Domicílios vem se mantendo na primeira posição
no Estado desde a primeira medição do Idese.



27

Economia e desenvolvimento

pantone 201C 80% preto

Infraestrutura

a) Água

O abastecimento de água é realizado pelo SAMAE-Serviço Autônomo
Municipal de Água e Esgoto. Atualmente o SAMAE disponibiliza
abastecimento para 100% da população urbana e 99,5% da população total
do município, o que significa 151.188 economias atendidas. A distribuição
é feita através de cinco sistemas de abastecimento: Faxinal, Maestra,
Samuara, Dal Bó, Galópolis e poços artesianos.

Ligações Regulares e Economias Atendidas (dez. 2009)

Residenciais

Comerciais

Conexões

Industriais

Públicos

TOTAL

1.144.709

131.604

Economias
atendidas

151.418

286

1.428.017

137.831

11.728

Ligações
regulares

1.227

402

151.188

Fonte: Prefeitura Municipal

b) Transporte

O crescimento populacional e o aumento no número de veículos no
município exigiram a ampliação da malha viária, além de um incremento
do transporte coletivo.

Em 2008 a malha viária urbana de Caxias do Sul possui 1.383 km,
sendo cerca de 64% pavimentados. Já a malha rodoviária municipal possui
3.100km de extensão, com 200 km de pavimentação. O transporte coletivo
em Caxias do Sul atende cerca de 165.000 passageiros por dia. Com uma
frota de 204.569 veículos, em Caxias do Sul existe 01 veículo para cerca
de 02 habitantes, onde os veículos de passageiros significam cerca de 80%
do total da frota veicular, conforme apresenta a tabela abaixo.

Frota de veículos em Caxias do Sul em 2008

Carga

Outros

Frota 2008

Passageiros

Total veículos

29.062

11.731

163.776

204.569
Fonte: FEEDADOS
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c) Coleta de lixo

O serviço de limpeza urbana em Caxias do Sul é realizado pela
CODECA (Companhia de Desenvolvimento de Caxias do Sul). O município
é o pioneiro no país a instituir a coleta mecanizada do lixo, de acordo com
modelos europeus. Além disso, o município é destaque por sua coleta
seletiva.

Resíduos produzidos em Caxias do no período de 2005 a 2008

2005

2006

Ano

2007

Resíduos
orgânicos

(ton.)

Resíduos seletivos (ton.)

vidros

2008

94.003,70

103.136,00

103.743,30

87.131,20

1.255.000

1.555.000

1.055.000

969

plásticos
diversos

2.848.000

3.235.000

2.920.000

3.003.000

papel e
papelão

1.718.000

2.025.000

2.325.000

2.150.000

metais
diversos

1.456.000

1.656.000

2.159.000

1.708.000

outros
materiais

211

184

370

492

Fonte: Prefeitura Municipal/CODECA

d) Energia Elétrica

A energia elétrica é fornecida ao município pela Rio Grande Energia
– RGE, a qual forneceu em 2008 1.163.652MWh de energia à população
caxiense.

Energia Elétrica em Caxias do Sul, por setor, em 2008

Residencial

Industrial

Comercial

Rural

282.858MWh

Poder público

Iluminação pública

Serviços públicos

Consumos próprios

TOTAL

581.338MWh

196.698MWh

30.599MWh

14.080MWh

22.600MWh

34.009MWh

1.471MWh

1.163.652MWh

Fonte: Prefeitura Municipal

Energia elétrica 2008
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 As informações que constam neste documento foram levantadas
por ocasião da construção do Plano de Habitação de Interesse Social, o
PLHIS e evidenciam uma Caxias que cresce vertiginosamente no que diz
respeito à população, mas que também produz cada vez mais com uma
economia bastante diversificada onde o setor primário é representativo e
necessário aos demais setores: secundário e de serviços. Apesar de gozar
de boa infraestrutura, o município sente os efeitos de um crescimento de
mais de 20% de sua população em 10 anos.
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